

  

     

  




  

     




    O Valor da Arte José Carlos Pereira




    Qual o valor de uma obra de arte? Que factores podem influenciar esse valor?




    Será possível uma definição válida da arte, ou cada tempo e cada obra propõem uma resposta a esta pergunta? Como se organiza o sistema da arte contemporânea na sua dimensão nacional e internacional, e qual o lugar da arte contemporânea nas políticas culturais dos últimos vinte e cinco anos? […]




    Na selecção de temas a tratar, a colecção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e para a resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta colecção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    José Carlos Pereira é membro do Instituto de Filosofia Luso-Brasileira, e do Centro de Investigação e de Estudos em Belas-Artes (CIEBA) da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, onde é professor auxiliar. Lecciona as unidades curriculares de Estética, História da Arte Contemporânea, Teoria e História da Escultura e Teoria da Arte Contemporânea. É autor das obras: Neotomismo e Arte Moderna, As Doutrinas Estéticas em Portugal, e Olhar e Ver: Dez Obras para Compreender a Arte. Publicou dois contos infantis: O Peixe-Lua no País do Pai Natal e A Galinha Catulinha e dois livros de poesia: Ovas & outros sentimentos e Lamentais Vós as Sombras.
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    Introdução




    Este não é um livro de estética, de teoria da arte, de crítica artística, nem sequer de sociologia da arte, embora convoque estes saberes para melhor iluminar a complexidade do fenómeno artístico contemporâneo. As páginas que se seguem procuram, na medida do possível, fazer um retrato do valor da arte contemporânea, focando neste contexto alguns dos seus aspectos mais tangíveis, sendo que, enquanto bem transaccionável no mercado, a arte não deixa de conter vários “segredos”: o anonimato dos compradores, o sigilo quanto aos valores de aquisição, as opções pessoais dos decisores políticos, dos exibidores oficiais, ou dos curadores, entre outras motivações, à semelhança, aliás, de outros sistemas da vida social.




    Serão referidas as múltiplas influências da mundialização progressiva dos valores estéticos, e do próprio mercado, para a qual contribuíram decisivamente as novas tecnologias, potenciando a divulgação dos grandes acontecimentos artísticos (bienais de arte, feiras e exposições internacionais), que registam um número crescente nas mais diversas partes do mundo, inclusive em Portugal (Bienal de Cerveira, da Maia, de Vila Franca de Xira, de Coruche, Matosinhos, entre outras).




    Sublinhando a importância dos vários factores e agentes na determinação do valor de uma obra de arte, procurámos caracterizar o sistema da arte contemporânea na sua evolução recente, a partir dos dados disponíveis, isto é, dos estudos realizados, mas também através da reflexão das pessoas ligadas ao meio artístico (produção, exibição, divulgação e comércio). Dada a complexidade das práticas artísticas, e a especificidade dos valores em causa, na sua múltipla articulação com os seus vários agentes, a saber, conservadores e directores de museus, escolas de arte, historiadores, críticos, estetas, curadores, programadores, marchands e galeristas, centros de arte ou coleccionadores de arte contemporânea, tornou-se importante auscultar algumas opiniões de modo a obter uma visão tão plural quanto possível do fenómeno, cuja produção assenta num permanentemente caldeamento entre teoria, prática, crítica, e curadoria. Além disso, à volta dos profissionais ligados ao sector tende a criar-se uma certa moldura aurática, que parece corresponder, por vezes, ao carácter especializado e mais ou menos elitista da sua actividade, o que nem sempre deixa de estar em contradição com algumas linhagens da arte contemporânea, que programaticamente procuram ultrapassar o fosso que a própria arte modernista criara inicialmente com o seu público. Esse “mundo da arte”, como lhe chamou Arthur Danto (1924–2013), tem sido, no limite, a garantia e o ponto de referência da arte contemporânea.




    Embora difíceis de avaliar, outras consequências advêm para a arte, a partir da ultrapassagem das teorias da significação e da imitação, de um suposto contexto pós-metafísico, dessacralizado, como acontece com a chamada “bioarte”, por exemplo, enquanto experiência que utiliza as tecnociências para interferir esteticamente na própria vida.




    É possível afirmar que o mercado de arte contemporânea em Portugal revela uma crescente expansão nos últimos vinte anos (para alguns ainda insuficiente, tendo em conta o que consideram ser a qualidade e o potencial impacto económico da produção artística portuguesa), correspondente a um progressivo aumento da produção artística, a qual tem despertado uma cada vez maior atenção por parte de instituições públicas e privadas (nem sempre valorizando preferencialmente os aspectos estéticos), mesmo se muitos consideram também essa atenção manifestamente insuficiente.




    Na verdade, não é possível negar o aumento da produção, da divulgação e da aquisição de obras de arte contemporânea nos últimos vinte anos, conjugando uma ou várias das motivações que podem levar alguém a adquirir uma obra de arte: prazer emocional e/ou intelectual, prestígio e distinção social, ou, de modo autónomo ou concomitante, o investimento tendencialmente a curto ou médio prazo, dada a relativa volatilidade e incerteza do mercado de arte contemporânea.




    A volatilidade deste mercado deve-se, por vezes, a uma sobrevalorização de um ou vários artistas, ou movimentos, nem sempre atendendo a questões predominantemente estéticas, mas, outrossim, a estratégias de mercado. Essas estratégias passam, muitas vezes, pela acumulação de obras de artistas de determinado período, por parte de galeristas ou marchands influentes, pela realização de grandes exposições e reavaliações críticas favoráveis desses mesmos artistas, pela integração das obras em museus e colecções, públicas ou privadas, que gozam de grande prestígio, entre muitas outras possibilidades de valorização da arte.




    Seja como for, pela sua dimensão identitária, relacional, histórica e patrimonial, a arte contemporânea merece um lugar verdadeiramente importante na agenda política, assim como nas práticas intersubjectivas de uma sociedade plural, democrática e livre. Mesmo se atendermos à situação de crise financeira, económica e moral dos últimos anos, o razoável número de alunos e de escolas de arte em Portugal, assim como de exposições e outras manifestações de carácter artístico, parecem demonstrar a apetência dos jovens pela área da arte, e afins, devendo corresponder a essa oferta – e sobretudo a esse desafio –, a uma sociedade cuja cultura e educação artísticas possam responder positivamente a esse anseio.




    Perante um relativo esvaziamento dos grandes sistemas simbólicos (religioso, político, científico, entre outros) a cultura e a arte constituem, hoje, o terreno onde as próprias identidades, individual e social, se jogam, observáveis não apenas na prática intersubjectiva, mas também no aumento de cursos universitários, ou livres, pós-graduações, especializações, e no turismo cultural, através de visitas aos mais diversos sítios arqueológicos, museus – com destaque para aqueles que se dedicam maioritariamente à arte do nosso tempo –, visitas essas que se revestem, muitas vezes, de um sentido quase religioso.




    Esse espaço parece ter sido deixado em aberto pela falência das grandes narrativas modernas (hegelianismo, marxismo, positivismo), como avançara Jean-François Lyotard (1924–1998) no diagnóstico que fez da pós-modernidade, ou seja, os grandes sistemas que haviam norteado a própria criação e implementação da modernidade entraram em crise, dando lugar a uma reinterpretação ou recriação de valores que possam corresponder às novas dinâmicas sociais. Se autores como Lyotard, Foucault, Deleuze, ou Baudrillard assumem um considerável corte da pós-modernidade com a modernidade, outros há, provenientes de áreas como a antropologia, e também da filosofia (Marc Augé ou Jürgen Habermas), que consideram, como sistema vigente, ainda a modernidade, a qual não foi cumprida na totalidade, sendo o nosso tempo a manifestação de uma sobremodernidade.




    No caso da arte e da cultura em Portugal, e para além do trabalho pioneiro e altamente significativo da Fundação Calouste Gulbenkian, a criação do Museu de Arte Contemporânea de Serralves ou do Centro Cultural de Belém como equipamentos dedicados à promoção, exibição e arquivo da cultura contemporânea, são sinais muito positivos da consciência acerca da importância da criação artística. Outros sinais desta consciência foram surgindo posteriormente com a criação de colecções públicas e privadas, como a colecção Berardo, instalada contratualmente por um determinado período de tempo no CCB, das pontuais iniciativas do Museu de Arte Contemporânea – Museu do Chiado, e com mais ou menos meia dezena de colecções, detidas por instituições bancárias, e por um pequeno número de coleccionadores privados, que vão constituindo acervos significativos de arte contemporânea. A instabilidade das instituições financeiras portuguesas, assim como a sua previsível reconfiguração, poderão afectar o destino dessas colecções, havendo já quem alerte para a necessidade de salvaguardar legalmente os acervos para além da própria existência jurídica da empresa que os detém.


  




  

     




    




    1. O Valor ou os Valores da Arte?




    Independentemente da formação sociocultural de cada pessoa, é plausível admitir que a maioria de nós não fica indiferente à destruição de uma obra de arte, de um sítio arqueológico, de um edifício ou objecto com valor artístico, patrimonial ou cultural. Das reacções mais enérgicas ao lamento silencioso, o desaparecimento de uma obra de arte abala um conjunto de valores estruturantes dos indivíduos e das sociedades, que tende a globalizar-se.




    Avaliar uma obra de arte é uma tarefa complexa, já que a dificuldade se coloca ao nível da delimitação da sua esfera axiológica per se, e das suas relações com um mais amplo conjunto de valores, sobre os quais assenta a vida individual e colectiva, e o modo como os podemos reconhecer; ou seja, num primeiro momento, coloca-se uma questão ontológica, a de saber “o que é arte?”, surgindo, posteriormente, a questão epistemológica – “como sei que é arte?”.




    Uma aparente dificuldade situa-se, de facto, ao nível de uma possível, satisfatória (improvável, e inútil, para alguns autores) definição de arte. Para além da sua importância numa perspectiva individual ou colectiva, a arte pode ser vista como resultado de um conhecimento, ou seja, como um saber no qual a dimensão técnica ocupa um lugar mais ou menos importante; como fruto do génio, ou da graça, a partir da sua dimensão secularizada (conceito próximo da sprezzatura, tal como a definiu Baltassare Castiglione, no século XVI); como “cosa mentale”, na acepção mais lata que possa dar-se a esta proposição renascentista (seria interessante ver até que ponto a prática crítica da arte conceptual poderá integrar esta abordagem); como actividade, por excelência, do “imprevisto”, ou, no limite, como potência ou força criadora que reside antes da obra e se estende muito para além dela; pode ser ainda considerada, de um ponto de vista eminentemente estético, como prática intersubjectiva, ou como objecto definível, ou delimitável, por um conjunto de argumentos filosóficos, os quais problematizam quer o princípio de que arte é aquilo que os artistas fazem, ou nomeiam enquanto arte, quer o que os dispositivos do sistema artístico determinam exclusivamente como pertencendo à dimensão artística.




    O sistema da arte aparece frequentemente aliado ao sistema estético, podendo gerar, por vezes, alguma ambiguidade. Podemos falar em valores estéticos da obra de determinado artista (Kandinsky, por exemplo), de um dado movimento (Arte povera), ou focar a análise no feixe de relações psíquicas e físicas que determinada obra produz no espectador, ou seja, referirmo-nos neste caso à recepção crítica ou empática do espectador, na qual se subsume a artisticidade da obra.




    As relações e as implicações entre sujeito e objecto, para utilizarmos uma dicotomia clássica, podem ser alvo de várias abordagens, sendo que a perspectiva fenomenológica poderá ser mais adequada a várias práticas artísticas contemporâneas, já que é no acolhimento mútuo de sujeito e obra que o sentido da arte poderá ser engendrado.




    Há ainda a considerar a extensão possível da estética, como saber ou disciplina, ao estudo das relações da obra com o belo, ou mesmo da natureza da beleza em si, podendo partilhar ou implicar argumentos e reflexões que, segundo autores vários, pertencerão já à filosofia da arte.




    Esta questão das relações da arte com a filosofia, em sentido lato, levara há alguns anos à célebre proclamação da “morte da arte”, em moldes algo diferentes da que fora vaticinada por Hegel (1770–1831). Se, para este filósofo, o desenvolvimento hegemónico de uma razão instrumental, por via do conhecimento científico, haveria de empurrar a arte para o caixote de lixo da história, o que afortunadamente não se verificou, um novo anúncio da sua “morte” foi dado por Arthur Danto, a partir do que considerou ser o momento em que a arte contemporânea e a filosofia passaram a seguir caminhos radicalmente diferentes, furtando-se aquela à própria inteligibilidade filosófica, acabando aí, em sua opinião, o programa da arte modernista.




    No limite, este autor admite que a “morte” da arte não diz respeito à interrupção da sua produção mas ao fim da determinação produtiva através da sua própria lógica interna, isto é, que ao período pós-histórico, que caracterizaria o nosso tempo, corresponderia uma arte pós-narrativa, em que os mecanismos de determinação do seu valor seriam agora maioritariamente sociais. Em suma, o autor defende que qualquer objecto pode ser um objecto artístico desde que estejam reunidas as condições socialmente aceites para que o objecto possa ser considerado como tal. Outros autores identificam pós-narratividade como pós-estruturalismo, sublinhando o momento em que a arte se assume como um comentário crítico e social a si mesma e aos valores hegemónicos das suas instituições.




    No estudo do que genericamente consideramos arte, devemos sublinhar ainda o contributo interdisciplinar de outras ciências que abrem o horizonte da problematização do fenómeno artístico, a saber, a teoria da arte, a psicologia da arte, a sociologia da arte, a antropologia da cultura material, a crítica da arte, a própria curadoria, mas também todas aquelas relacionadas com a análise laboratorial (física e química), por via da radiografia, da fluorescência de raios-X, ou de ultravioleta, da reflectografia de infravermelho, entre outras. Todas estas disciplinas e saberes, sejam de carácter interdisciplinar ou transdisciplinar, dão corpo às múltiplas abordagens das produções artísticas.




    Se a estética e a filosofia da arte se constituem como ferramentas da maior importância para a compreensão da sua dimensão ontológica, assim como do desenvolvimento histórico das classicamente denominadas belas-artes, não serão, porém, suficientes, já que a actividade artística contemporânea excede o seu âmbito, dada a crescente interacção com os diversos sistemas que com ela se articulam, e nos quais se apoia. Deste modo, a montante e a jusante do legítimo e soberano gosto pessoal encontra-se um conjunto de factores que complexificam o universo da arte do nosso tempo.




    À legítima pergunta que muitos colocam acerca de uma possível avaliação de uma obra de arte, é aceitável responder que a mesma resulta da articulação de valores artísticos, e estéticos, com valores de mercado, variando no tempo a predominância de uns ou de outros, assim como da lógica funcional da sua fixação. Para determinadas pessoas, esse valor pode residir maioritariamente no gosto pessoal, mais ou menos informado, ou depender de categorias eleitas previamente (desenho, videoarte, instalação, pintura: marinhas, naturezas-mortas, paisagem, entre muitas outras), facilitando a constituição de colecções com maior ou menor organização criterial.




    Fruto do trabalho activo de museus, galeristas, marchands, críticos, historiadores, curadores, assim como de eventos de importância internacional (Bienal de Veneza, de Lyon, de Sidney, Documenta de Kassel, etc.), assistimos nos últimos decénios a uma certa estandardização de tendências estéticas e artísticas, conducentes a uma relativa “padronização” do gosto, factor que ganhou uma influência muito considerável sobre o valor das obras.
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